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    Ao Eduardo e ao Edu, com amor.


     


    Ao meu pai, Homero (in memorian), por me ensinar os primeiros passos para empreender, com o cliente sempre em primeiro lugar... Depois, ter coragem para encerrar as atividades de uma empresa sem sucessores. Foram sete anos de luta contra o Alzheimer.


     


    Ao Caio, Thais, Yuri, Felipe, Kisa e Nicolas, futuros empreendedores ou intraempreendedores, aos profissionais que nos receberam e proporcionaram a realização deste livro.
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    Apresentação


     


    A proposta inicial deste livro era que os empreendedores pudessem ter uma noção da importância dos parceiros estratégicos que uma organização deve ter para se manter ativa no decorrer de sua vida, desde sua criação até a sucessão em empresas familiares.


    Após me aposentar, com trinta anos de trabalho com carteira assinada, resolvi conhecer uma empresa que acredito que todo “administrador”, “empreendedor” ou “professor” na área de negócios deveria conhecer antes de concluir seu curso de graduação, a Disney.


    


    Nós seguimos em frente, abrindo novas portas e fazendo coisas novas, porque somos curiosos; e a curiosidade continua nos conduzindo por novos caminhos.


    Todas as adversidades que tive em minha vida, todos os meus problemas e obstáculos, me fortaleceram... Você pode não perceber quando isso acontece. Quanto mais você gosta de si mesmo, você vai ficando menos parecido com qualquer outra pessoa, o que o torna único.


    Eu sempre gosto de olhar para o lado otimista da vida, mas eu sou realista o suficiente para saber que a vida é um assunto complexo.


    Salas de aula lotadas e longas sessões são um desperdício trágico do nosso maior recurso nacional - a mente de nossos filhos.


    O Mickey surgiu na minha mente quando estava indo de trem de Manhattan para Hollywood, numa altura em que o meu negócio e de meu irmão Roy estava no ponto mais baixo e o desastre estava ao virar da esquina.


    A animação pode explicar qualquer coisa que a mente do homem pode conceber. Esta facilidade faz com que seja o meio mais versátil e explícito de comunicação elaborado para apreciação rápida.


    De todas as nossas invenções em termos de comunicação em massa, as imagens ainda falam a língua mais universalmente compreendida.


    Você pode projetar, criar e construir o lugar mais maravilhoso do mundo. Mas é preciso pessoas para tornar o sonho uma realidade.


    Você está morto se o seu alvo são só as crianças. Afinal de contas, os adultos são apenas crianças crescidas.


    A Disneylândia nunca será concluída. Vai continuar a crescer enquanto houver imaginação no mundo.


    A Disneylândia é um trabalho de amor. Nós não criamos a Disneylândia só com a ideia de ganhar dinheiro.


    Só espero que nunca nos esqueçamos de uma coisa - que tudo começou com um rato. (Walt Disney 1901-1966).


    


    Caminhando pelos parques temáticos é possível entender como funciona uma empresa, onde todos falam a mesma língua, a do bom atendimento ao cliente, com muita criatividade.


    Sou fã do Mickey, da Minnie, da Sininho, do Scoobydoo e do Salsicha. Adoro desenhos e filmes infantis, e sempre que preciso pensar, eles são minha fonte de inspiração.


    Então, para que pudesse concluir os trabalhos de pesquisa confrontando um pouco da literatura nacional e internacional sobre empreendedorismo, inovação e parceiros estratégicos fiz uma junção de alguns fatores, como: ACI, Incubadora de Empresas, Saúde do Trabalhador, Preço do Produto Final, Crédito para baixa Renda, Sistemas de Informações e os empreendedores usuários de cada etapa desse processo; porém, ainda ficaram alguns para trás.


    Amigo (a) leitor (a), que esta obra possa abrir sua mente e impulsioná-lo (a) a dar o primeiro passo para a criação ou ampliação de seu negócio. Que ela desperte o espírito empreendedor que existe dentro de você e, com seus futuros erros e acertos, outros livros como este possam surgir.


    Sucesso aos (às) futuros (as) empreendedores (as) e intraempreendedores (as)!


     


    Silvia Helena Carvalho Ramos Valladão de Camargo

  


  
    Prefácio


     


    O livro Gestão Empreendedora: Parceiros Estratégicos, organizado pelos professores Silvia Helena Carvalho Ramos Valladão de Camargo e Alipio Ramos Veiga Neto, traz uma série de artigos sobre os Parceiros Estratégicos para uma organização, como o caso da Associação Comercial e Industrial de Rio Claro, interior de São Paulo. Igualmente interessante é a importância da incubadora de empresas para o processo de inovação utilizando o caso da alisadora de roupas, bem como a assistência a saúde com a influência empreendedora da MEDICAL Medicina à Indústria e Comércio Associada Ltda. Desenvolve-se a análise da formação de preço a partir do olhar empreendedor, que tem como principais aliados os custos do produto e a organização no todo, facilitando o alcance de suas metas. No Brasil moderno, as incubadoras de empresa desempenham papel relevante, e o livro traz exemplos dessas redes de apoio gerencial e tecnológico. Como não podia deixar de lado, partiu-se para a análise do atendimento pós-venda: a qualidade de atendimento percebida em uma empresa de serviços de crédito, pelos consumidores de baixa renda, que tem papel fundamental na Economia Brasileira. Tratando-se de um país em expansão também abordou-se a importância dos Enterprise Resources Planning (ERP), e este livro trata de apresentar excelentes conceitos de empreendedorismo analisando as variáveis influenciadoras para a prática da inovação entre empreendedores de pequenas empresas.


    Hoje, são frequentes as parcerias entre o SEBRAE, o CIESP e Universidades, todos desempenhando importante papel no fomento à inovação e capacidade empreendedora. Este livro está destinado a estudantes e profissionais que atuam ou desejam atuar em parques tecnológicos, associações cooperativas e desenvolvimento de novos produtos e serviços, atendendo, portanto, a uma necessidade do século XXI, em sua segunda década, que precisa gerar emprego e trabalho no Brasil e auxiliar na competitividade de nossos produtos e/ou serviços, inclusive voltados não só para o mercado interno, mas, sobretudo, para exportação. Recomendamos, portanto, sua leitura, sendo seus autores todos renomados professores de cursos de Doutorado, Mestrado, Especialização e Graduação em Universidades Brasileiras de alto nível.


    Tenham todos uma boa leitura!


     


    Professor Doutor Osvaldo Elias Farah

  


  
    Capítulo 1


    


    Parceiro Estratégico: O papel das Associações Comerciais no desenvolvimento das Micro e Pequenas empresas


     


    Clóvis Delboni


    Flávio Marques Vicari


    Valderes Antonieta Zanelo


    


    Resumo


    


    Após a leitura deste capítulo o leitor será capaz de entender a importância e compreender o papel desenvolvido pelas Associações Comerciais junto ao comércio, indústria e prestadores de serviços locais. As Associações Comerciais são entidades sem fins lucrativos, criadas para a defesa dos interesses de seus associados por meio da representatividade política apartidária. Justifica-se o tema pelo fato de que a nova geração de empreendedores, conhecida como a geração y, não reconhecem a importância do sistema associativista como forma de fortalecimento da classe empresarial, ora pela facilidade de acesso às informações, que promovem o individualismo através da tecnologia ofertada para compras e pagamentos, ora pela necessidade de resultados imediatos. Portanto, após a leitura deste capítulo, o leitor terá compreendido o papel das ACIs, podendo valorizar a grandeza institucional e a representatividade perante as autoridades públicas e privadas. Ainda neste capítulo, o leitor irá conhecer a história de fundação das mais antigas associações comerciais do Brasil e os grandes acontecimentos que fizeram a diferença em suas cidades. Conhecerá, também, um breve histórico, principais ações e os serviços oferecidos aos associados da Associação Comercial e Industrial de Rio Claro, interior de São Paulo.


     


    Palavras-chave: Associativismo; Associação Comercial e Industrial; Empreendedorismo; Sistema Associativista; Micro e Pequena Empresa.


    


    Introdução


    


    Muito se tem falado sobre a importância do desenvolvimento das micro e pequenas empresas, que são responsáveis pela quase totalidade das empresas existentes em nosso país. Aponta-nos o DIEESE, em seu anuário de 2009, que o Brasil possuía 5.820.293 micro e pequenas empresas em todos os setores da economia; destas, 51% estão localizadas na região Sudeste, e 30,84%, ou 1.795.271, estão instaladas no estado de São Paulo.


    As MPEs têm papel fundamental no desenvolvimento econômico das cidades, pela diversidade setorial e pela responsabilidade social, uma vez que constituem a porta de entrada do primeiro emprego.


    Nesse sentido, e pela importância, houve na mesma proporção aumento da preocupação com a longevidade e qualidade em gestão das MPEs. Essa preocupação pode ser traduzida pelas agências de fomentos que têm ofertado linhas de créditos especiais, com juros subsidiados. Pelas universidades públicas e privadas, e as escolas técnicas que incluíram em suas grades a disciplina de Empreendedorismo. Diante desse cenário, fica evidente a relevância de uma formação acadêmica que contemple habilidades essenciais aos gestores de MPEs, para que esses possam explorar as potencialidades do mercado local.


    E, finalmente, pela preocupação do governo em todas as esferas; criando alternativas de inclusão de profissionais que atuam na informalidade em programas especialmente criados para sobrevivência e longevidade.


    Contribuindo com o desenvolvimento empresarial, as Associações Comerciais têm exercido papel fundamental na busca de capacitação dos empresários, promovendo convênios com entidades públicas e privadas que estimulam o empreendedorismo. Esses convênios promovem a capacitação dos empresários já estabelecidos, bem como aqueles que ainda possuem uma ideia de negócio necessitando transformá-lo em realidade. As ACIs ainda contribuem com as MPEs por meio de ações desenvolvidas de acordo com a necessidade de seus associados. O setor varejista mantém maior proximidade com as associações, e é neste setor que as entidades depositam suas preocupações. Na Tabela 1.1, pode-se observar a diferença na quantidade de empresas do setor do comércio.


    


    Tabela 1.1: Tipos de Empresas existentes no estado de São Paulo


    


    
      
        
        
        
        
      

      
        
          	
            Tipo de


            Empresas

          

          	
            Brasil

          

          	
            Região


            Sudeste

          

          	
            Estado de


            São Paulo

          
        


        
          	
            Micro Empresas instaladas no Brasil - Geral

          

          	
            5. 820, 293

          

          	
            2. 965, 215

          

          	
            1. 795, 721

          
        


        
          	
            Comércio Varejista - MPE

          

          	
            3. 078, 224

          

          	
            1. 465, 697

          

          	
            888, 387

          
        


        
          	
            Indústrias - MPE

          

          	
            646, 903

          

          	
            310, 364

          

          	
            181, 253

          
        


        
          	
            Prestadores de


            Serviços - MPE

          

          	
            1. 872, 296

          

          	
            1. 081, 888

          

          	
            669, 759

          
        


        
          	
            Empresas de


            Construção - MPE

          

          	
            222, 870

          

          	
            107, 266

          

          	
            56, 322

          
        

      
    


    


    Fonte: Dieese /adaptado pelos autores, Disponível em: <http://www.dieese.org.br/anu/Sebrae_completo2009.pdf>. Acesso em: 10 dez. 2011.


    


    1. As primeiras Associações Comerciais


    


    Descrever a importância das Associações Comerciais sem as relacionar com os fatos históricos acontecidos no Brasil seria cometer um grande erro. A origem das Associações Comerciais se deu em diversos Estados e surgiram no período colonial, quando o Brasil vivia sob a tutela de Portugal. Salvador, Belém e Rio de Janeiro eram movimentadas cidades portuárias e de forte peso econômico e político provincial. Foram os primeiros pontos de encontro dos comerciantes, e todas as ACIs tiveram como objetivo a defesa do comércio, da livre iniciativa e da cidadania.


    Em Salvador, na Bahia, em 15 de julho de 1811, surgiu a primeira ACI para atender a três desejos: dos comerciantes da cidade, que queriam um local próprio para fazer seus negócios, do Vice-Rei do Brasil, Dom Marcos de Noronha e Britto, interessado no desenvolvimento da província que governava, e o interesse do Príncipe Regente, Dom João VI, de promover o progresso da Colônia, sede provisória da Corte Portuguesa.


    A Associação Comercial do Pará é a segunda entidade empresarial mais antiga do Brasil. Surgiu como Praça do Comércio do Pará, fundada no dia 3 de abril de 1819, dois anos após a inauguração da Praça do Comércio da Bahia. Foi, durante mais de um século, a única que representou os interesses dos empresários paraenses, e sua história se confunde com o próprio desenvolvimento do comércio na região. No início da colonização, o Pará, então Estado do Grão-Pará e Rio Negro, já era um forte entreposto comercial entre a colônia e Portugal.


    Em 1809 foi criada e em 1820 foi inaugurada a sede da Praça do Comércio do Rio de Janeiro, com a presença de Dom João VI. Em 1834, essa entidade passa a denominar-se “Sociedade dos Assinantes da Praça” e, finalmente, em 1867, recebe a designação de Associação Comercial do Rio de Janeiro, transformando-se num palco de debates e de iniciativas em defesa dos interesses do empresariado e da comunidade.


    Em 22 de dezembro de 1870, um grupo de empreendedores decidiu organizar uma praça de comércio para representar e advogar os interesses do comércio e da indústria. Nascia, então, em 22 de dezembro de 1870, a Associação Comercial de Santos, a primeira do estado de São Paulo.


    Em 30 de julho de 1922, foi criada a Associação Comercial e Industrial de Rio Claro, interior do estado de São Paulo, sendo a principal finalidade a união da classe empresarial. Anos mais tarde a Associação passou também a defender os interesses da classe rural, mudando sua denominação para Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Rio Claro.


    A narrativa da fundação dessas associações demonstra a importância e a contribuição para o desenvolvimento econômico das cidades brasileiras. Em todos os casos citados, o motivo principal da criação é a defesa dos interesses dos empresários e da sociedade.


    


    1.1 Acontecimentos relevantes liderados por Associações Comerciais


    


    A seguir serão relatados apenas alguns acontecimentos relevantes e contribuições das Associações Comerciais para a sociedade em geral, em seu tempo e época.


    


    1.1.1 Acontecimentos relevantes liderados por Associações Comerciais em Salvador – BA


    


    1846 - instituído um “Curso de Contabilidade por Partidas Dobradas e Geographia”, dirigido especificamente aos comerciantes, seus filhos e empregados, suprindo uma falta aguda de guarda-livros e elementos treinados em administração comercial;


    1874 – adquirido, na França, e erguido um monumento em comemoração à vitória conquistada na Guerra do Paraguai, na Praça Riachuelo, custeando toda sua urbanização, juntamente com a Praça Conde dos Arcos e a Praça Deodoro da Fonseca, cuidando de sua manutenção e conservação;


    1905 - patrocinada a fundação da Escola do Comércio da Bahia e defesa dos interesses da nova instituição perante o governo e a classe empresarial;


    1970 - liderando movimento de iniciativa para implementação do polo petroquímico de Camaçari, entre outras tantas ações em favor dos empresários de Salvador.


    


    1.1.2 Acontecimentos relevantes liderados por Associações Comerciais no Rio de Janeiro – RJ


    


    1866 - Fundação da Sociedade Asilo dos Inválidos da Pátria, entidade que prestava assistência às famílias dos soldados (Voluntários da Pátria) que lutaram na Guerra do Paraguai;


    1889 - Fundação do Colégio Militar - a Associação Comercial do Rio de Janeiro comprou o Palácio Babilônia, situado na Rua São Francisco Xavier, Tijuca, e o doou ao Colégio Militar, com uma cláusula: Quando o Colégio Militar deixar o imóvel, este voltará para a ACRJ;


    1912 - O presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro, Luiz de Freitas Valle (Barão de Ibirocaí), criou a Federação das Associações Comerciais do Brasil que, em 1963, passou a se chamar Confederação das Associações Comerciais do Brasil;


    1919 - Conferência de Rui Barbosa. O grande jurista dissertou sobre o regime republicano no Brasil, rumo à sua campanha presidencial, discursando veementemente contra a Velha República.


    


    1.1.3 Acontecimentos relevantes liderados por Associações Comerciais em Santos – SP


    


    1871 – Os estatutos da Associação Comercial de Santos são aprovados pelo Decreto Imperial 4.738, de 7 de junho de 1871, averbados na Alfândega, registrados no Tribunal do Comércio do Rio de Janeiro e publicados no Diário Oficial de 29 de março de 1874;


    1891 – A Associação Comercial de Santos governou Santos durante 15 dias, por meio de moção popular. A Intendência Municipal de Santos foi deposta, sendo aclamada a Associação Comercial de Santos para tomar conta do governo municipal;


    1928 – A Associação Comercial de Santos se mobilizou de imediato e promoveu arrecadação de recursos para as vítimas de deslizamento no Monte Serrat;


    1981 – A Associação Comercial de Santos inaugurou a Sala de Classificação e Prova de Café.


    


    1.2 Entidades representativas da classe empresarial


    


    As organizações associativas são sociedades privadas e sem fins lucrativos que objetivam complementar as iniciativas dos setores governamental e/ou privado no atendimento das necessidades das classes que representam, comércio, indústria ou prestadores de serviços, e na formação de um sistema econômico e social mais justo. As empresas representadas encontram, nessas organizações, um ambiente favorável e seguro para desenvolverem valores do cooperativismo e democráticos.


    As Associações Comerciais podem receber denominações diferentes em algumas regiões; ora são chamadas de Associação Comercial e Industrial ora Associação Comercial Empresarial, e a forma de abreviar pode variar, ACI ou ACE.


    As associações de classe têm como objetivo principal representar e defender os interesses da categoria que representam (comércio, indústria e prestadores de serviços). As associações comerciais e industriais (ditas empresariais) estão inseridas nessa categoria. É importante destacar que todas elas podem e devem oferecer serviços aos seus associados (convênios, cursos, seguros), como forma de agregar valor econômico e social aos mesmos.


    Segundo o SEBRAE/SP (2003), em seu manual “primeiros passos” para Associações, as seguintes características devem ser observadas para sua constituição:


     


    a) Reunir duas ou mais pessoas físicas e/ou jurídicas para a realização de objetivos em comum;


    b) Ter seu patrimônio constituído por taxas pagas pelos associados, doadores, fundos e reservas;


    c) Não possuir capital social;


    d) Seus associados deliberam livremente em assembleia geral, tendo todos os associados direito a um voto;


    e) As possíveis sobras das operações financeiras não são divididas entre associados, e sim aplicadas na própria associação;


    f) Ter personalidade jurídica de direito privado e não público.


     


    A administração e a fiscalização de uma associação empresarial devem ser formadas por uma Diretoria Executiva e um Conselho Fiscal.


    A Diretoria Executiva é composta por seis ou mais membros: Presidente; Vice-Presidente; Diretor Tesoureiro (1º e 2º); Secretários (1º e 2º).


    Competências da Diretoria Executiva: estabelecer normas, orientar e controlar todas as atividades da associação. Analisar planos, propor em assembleia as taxas e valores de contribuição, adquirir bens, zelar pelas disposições legais e estatutárias. No caso das associações empresariais, cabe à Diretoria nomear, dentre seus associados, diretores responsáveis pelas áreas que forem formadas (comercial, vendas, promoções).


    Competências do Presidente:


    Supervisionar e acompanhar as atividades da associação através de seus diretores e gerentes; autorizar pagamentos e acompanhar a vida financeira da organização, convocar e presidir reuniões e representar a associação em juízo.


    Ao Vice-Presidente caberão as tarefas acima, na ausência ou vacância do titular. O Conselho Fiscal é formado por um número “x” de conselheiros, tendo, cada um deles, um respectivo suplente. A função do Conselho Fiscal é acompanhar e fiscalizar as deliberações da Diretoria Executiva, acompanhando relatórios e balanço anual.


    Conscientes da responsabilidade de tais tarefas, as organizações buscam estruturar-se e apresentar resultados positivos, não somente às partes interessadas, e sim à sociedade onde estão inseridas. Esta ideia propiciou uma abertura cada vez maior nessas organizações, para utilização de métodos administrativos profissionais, habitualmente utilizados nos setores privado e público.


    A estrutura interna de uma organização empresarial está disposta em um organograma tradicional, onde a hierarquia e as relações de comunicação existentes entre elas são pontos fundamentais nos resultados das atividades desenvolvidas.


    Funções e setores apresentados no organograma abaixo e posições hierárquicas:


     


    1) Presidente;


    2) Diretores - Financeiro, Secretário, Comercial, de Negócios e de relações respondem e colaboram com o presidente;


    3) Gerente Executivo – responde diretamente ao presidente e aos diretores;


    4) Seções ou departamentos – geralmente com um responsável, respondem ao Gerente Executivo e possuem autoridade sobre os níveis abaixo.


    


    1.3 As Associações representadas em nível estadual e federal


    


    As Associações Comerciais também são representadas nas esferas estaduais e federais. No estado de São Paulo através da FACESP - Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo, fundada em 16 de setembro de 1963, com o objetivo de promover a união das “forças vivas” de São Paulo, concentradas no empresariado de São Paulo. Com o progresso das cidades e a vinda das empresas para o interior do Estado, entendeu-se a necessidade da participação mais assídua e direta dessas cidades nos debates econômicos, políticos e sociais com a mesma identificação ideológica e objetivos comuns.


    Assim, surge a FACESP como órgão associativo de âmbito estadual, com a missão de integrar o empresariado paulista via Associações Comerciais, através de ações que visam à unidade da classe empresarial, à liberdade e apoio à livre iniciativa, à democracia e ao desenvolvimento empresarial.


    As Associações Comerciais foram divididas em microregiões, nomeadas RAs – Regiões Administrativas. Em 2014, elas somam 20 RAs, abrangendo cerca de 430 cidades em todo o estado de São Paulo.


    Em nível federal, a CACB - Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil é o sistema empresarial mais antigo do Brasil, com mais de 200 anos. É formada por 27 federações representantes dos estados, somando 2.300 associações comerciais. A CACB é uma organização multissetorial, representando empresários do comércio, indústria, agropecuária, serviços, finanças e profissionais liberais, de micro, pequenas, médias e grandes empresas.


    As ações políticas da Confederação são direcionadas à defesa dos interesses do empresariado no Congresso Nacional, trabalhando como um órgão consultivo do Governo Federal. Duas ações vitoriosas são as campanhas pela regulamentação da arbitragem no Brasil e a aprovação da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa.


    


    1.4 Planejamento e Objetivos das Associações Comerciais


    


    O Planejamento estratégico é uma ferramenta administrativa que, por meio de aplicações de alguns de seus conceitos, promove o equilíbrio entre a empresa e o ambiente. Segundo Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), o lema do planejamento é prever e preparar-se. Nesse sentido, sendo lideradas por um empreendedor de sucesso, as associações estão promovendo inovações em suas administrações, aplicando conceitos de Planejamentos Estratégicos. Os autores sintetizaram o trabalho de líderes empreendedores e gestores em cinco tópicos relevantes; porém, citamos aqui apenas um que cabe perfeitamente nas gestões de entidades representativas. Existe na mente do líder a estratégia como perspectiva, como a direção a ser tomada, e que pode ser traduzida como direção em longo prazo, que permite uma visualização do futuro da organização.


    Para Delboni et al. (2012), embora as Associações Comerciais tenham atuação política, ao lutarem pelo desenvolvimento social e econômico de sua região, não possuem vinculação político-partidária. Têm seu próprio estatuto e metas de trabalho. Sua receita é formada pela contribuição mensal de seus associados em função de serviços a eles prestados e a prestação de contas é feita aos associados por meio de relatórios de movimentação financeira das atividades desenvolvidas; esse fato faz com que o planejamento de qualquer associação seja minucioso, para que seus objetivos sejam alcançados.


    As associações comerciais são filiadas à sua entidade de representação no plano estadual, o que lhes garante um forte poder representativo.
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